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Trata-se de uma investigação a partir do conceito de processo criativo, tendo como eixo principal a 
iconografia da montanha. Ambos - conceito e iconografia - presentes em minha produção artística, 
sobre a qual se dará o foco reflexivo da pesquisa, terão como base referencial e teórica uma 
investigação iconográfica e bibliográfica de dois artistas alemães: Caspar David Friedrich e Joseph 
Beuys. O objetivo é relacioná-los diretamente às questões de linguagem, técnica e de significado 
presentes no meu trabalho artístico, assim como alcançar um aperfeiçoamento prático e conceitual 
do mesmo. Ao estabelecer as duas frentes de pesquisa relacionadas: teórica (em historia da arte) 
e prática (produção artística), pretendo fundamentar o estudo, considerando a história da arte e o 
pensamento estruturado a partir dela, como norteadores para o desenvolvimento de minha poética. 
A identificação pela montanha, entendida como processo construtivo - o registro de uma infinidade 
de ações no tempo e o lastro referencial mantido com os artistas escolhidos almeja a um 
mapeamento da estrutura do meu pensamento e querer artísticos. 
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